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Resumo:Este estudo analisa as contribuições da filosofia da ciência e da epistemologia inter-
regional para a produção do conhecimento científico no campo da administração e estudos 
organizacionais. Partiu-se do pressuposto que a visão axiológica, ontológica e epistemológica 
do pesquisador resultam em diferentes paradigmas de pesquisa, os quais são as bases de uma 
“verdade não absoluta”, pois a  ciência admite a possibilidade de erro e a necessidade de 
perpétua disposição de rever as ideias. Desse modo, não existem teorias capazes de explicar 
todos os fenômenos administrativos e organizacionais. O estudo enfatiza que a própria gênese 
da epistemologia organizacional é de natureza interdisciplinar e inter-regional, exatamente 
pela inexistência de teorias e metodologias próprias do campo, que pudessem explicar a 
complexidade dos fenômenos organizacionais. Dessa forma, tanto a epistemologia 
organizacional quanto a ciência organizacional emergiram e se encontram num processo de 
consolidação num contexto de hibridação e interdisciplinaridade, congregando 
simultaneamente vários outros campos de conhecimento e múltiplas abordagens. Disso 
decorre que as teorias concernentes aos estudos administrativos e organizacionais são falíveis 
e permanecem sujeitas a um aperfeiçoamento constante ou substituição. A realidade está 
sempre em mudança e não se pode congelá-la num modelo único. Assim, no campo dos 
estudos de administração e organizações, deve-se aceitar a idéia da necessidade de constante 
transformação, aperfeiçoamento e ampliação do conhecimento.  
Palavras-Chave: Conhecimento Científico, Estudos organizacionais, Filosofia da Ciência, 
Epistemologia, Epistemologia inter-regional. 
 
Abstract:This work investigates the contributions of philosophy and epistemology inter-
regional to the contribution of scientific knowledge in the field of administration and 
organizational studies. It was started from the pre-supposed that the axiological, ontological 
and epistemological view of the researcher result into different research paradigms, which are 
the bases of a “non-absolute truth”, for science admits the possibility of mistake and the need 
for perpetual disposition to review the ideas. Thus, there no theories capable of explain all the 
administrative and organizational phenomena. The study stresses that the genesis itself of 
organizational epistemology is of interdisciplinary and inter-regional nature, exactly by the 
inexistence of theories and methodology proper to the field, which were capable to explain the 
complexity of the organizational phenomena. In that way, both the organizational 
epistemology and the organizational science emerged and are in a consolidation process in a 
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context of hybridization and interdisciplinarity, joining simultaneously together several other 
fields of knowledge and multiple approaches. From that results that theories concerning the 
administrative and organizational studies are fallible and remain subject to either 
improvement or replacement. Reality is always changing and one cannot freeze it into a single 
model. So, in the field of the studies of administration and organization, one should accept the 
need for ongoing transformation, bettering and broadening of knowledge.  
Key-words: Scientific knowledge, organizational studies, Philosophy of Science, 
Epistemology, Inter-regional. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos, o desenvolvimento e a consolidação da administração como uma 

área de conhecimento com características próprias têm levado a muitas reflexões sobre a 

qualidade da produção científica no campo. De um modo geral, elas se dividem em duas 

linhas: as das discussões centradas nos aspectos epistemológicos e aquelas cuja ênfase recai 

sobre a adoção de critérios de qualidade e consistência da produção em administração 

(LOPES; BERNARDES, 2001). 

Mesmo centrando suas atenções em diferentes aspectos, as reflexões sobre a 

administração e estudos organizacionais ainda hoje, muitas vezes, refletem o resultado de 

pesquisas fragmentadas e modelos e abordagens mutuamente excludentes (HATCHUEL, 

2005). E talvez, o maior agravante é que, muitas vezes, esses resultados são divulgados como 

se formassem um corpo teórico homogêneo, “tipos ideais” e leis gerais  acerca dos processos 

sociais, possíveis de serem aplicados em todas as circunstâncias do cotidiano administrativo e 

organizacional. 

Na visão de diversos autores, as ciências sociais, particularmente os  estudos da 

administração e organizações, ainda se encontram em um processo de discussão e 

consolidação. Esta é uma área que ainda luta para atingir o mesmo status científico atribuído à 

sociologia, psicologia, ciência política, economia, biologia, física, entre outras (BEARD; 

VAN FLEET, 2003; DAVIS; MARQUIS, 2005; KARAMI; et al., 2006).  

Entretanto, a pesquisa no campo da administração e organizações está sofrendo uma 

metamorfose nos últimos anos. Avanços consideráveis estão ocorrendo nesta área, com 

resultados animadores. Isso demonstra que as pesquisas neste campo está seguindo um curso 

normal, já trilhado por outras áreas do conhecimento (LIMA, 2008; PETTIGREW; et al., 

2001). 
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As discussões sobre os estudos de administração e organizações são bastante 

pertinentes. A relevância da discussão sobre referências epistemológicas e a posição teórico-

metodológica adotada em uma pesquisa pode ser constatada pela importância que grandes 

pesquisadores, estrangeiros e nacionais, dão ao tema com a produção de inúmeros artigos 

sobre o assunto. Estes estudos são fundamentais para os resultados e para a credibilidade da 

pesquisa (BERTERO; et al., 1999; LIMA, 2008; LOPES; BERNARDES, 2001).  

Dentre os problemas a serem superados nos estudos de administração e organizações, 

Beard e Van Fleet (2003) e Câmara (2004) apontam o fosso formado ao longo dos séculos 

entre as ciências naturais e as ciências sociais. Este fosso traz após si uma gama de assuntos 

controversos, tais como: método indutivo x método dedutivo; objetividade x subjetividade; 

observação x experimentação; método quantitativo x método qualitativo; empiricismo; 

critérios de cientificidade; dentre outros. 

Partindo destas considerações, este estudo tem como objetivo precípuo analisar as 

contribuições possíveis da filosofia e história da ciência para a produção do conhecimento 

científico no campo da administração e estudos organizacionais. Este objetivo se encontra 

ancorado na posição de vários autores (a exemplo de BARBIERI, 2006; BEARD; VAN 

FLEET, 2003) que afirmam ser a filosofia e história da ciência campos a serem explorados na 

tentativa de auxiliar os estudos em administração e organizações na superação de suas 

próprias contradições.    

Nesse sentido Barbieri (2006) e Bryman (2007, 2008) afirmam que a filosofia da 

ciência, preocupada com a questão de como se dá o aprendizado científico e a evolução do 

conhecimento, pode ser utilizada para estudar a realidade organizacional e, portanto, fornecer 

elementos para a elaboração de importantes teorias que contribuam para resolver muitos dos 

problemas do cotidiano administrativo e organizacional. De acordo com os autores, a 

compreensão da complexidade organizacional naturalmente sugere o uso da filosofia da 

ciência. 

O trabalho se encontra estruturado em duas etapas principais. Na primeira etapa são 

apresentadas as contribuições dos diversos pressupostos filosóficos para a estruturação do 

método científico no contexto das ciências sociais e, particularmente nos estudos de 

administração e organizações. Na seqüência são analisados alguns elementos subjacentes e 

condicionantes da ciência organizacional, a qual se encontra ainda em processo de 

consolidação. Finalmente, são tecidas algumas considerações de caráter conclusivo e novos 

estudos de aprofundamento são propostos. 
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2. Pressupostos filosóficos na estruturação do conhecimento e do método científico 

O método científico surgiu a partir de um conjunto de técnicas para investigar 

fenômenos e para a construção de novos conhecimentos, bem como para corrigir e integrar 

conhecimentos prévios em bases mais amplas. Entretanto, a práxis científica se encontra 

ancorada em diversos pressupostos de natureza filosófica, os quais, muitas vezes, não são tão 

evidentes ao pesquisador organizacional.  

Os contornos de uma pesquisa se encontram relacionados a determinados pressupostos 

sobre a realidade, assim como sobre a forma como o conhecimento humano é construído. É 

essencial procurar definir claramente quais são os fundamentos da abordagem e a estrutura 

escolhidas, para que se possa avaliar a consistência e a coerência do desenho, do processo de 

pesquisa e seus resultados (SACCOL, 2005). 

Dentre os pressupostos filosóficos que contribuem para estabelecer os fundamentos e 

contornos de uma pesquisa de natureza administrativa e organizacional, destacam-se a 

metafísica, a ontologia, a axiologia, a gnosiologia, a epistemologia, empirismo, positivismo, 

dentre outros. Assim, torna-se necessário evidenciá-los, ainda que de forma pontual, como 

subsídio didático ao pesquisador organizacional. 

 A metafísica (do grego meta + physis, além da física) é um ramo da filosofia que 

estuda a essência do mundo, ou seja, é o estudo do ser ou da realidade. Por meio da ontologia 

(seu ramo central), a metafísica se ocupa em procurar responder perguntas tais como: O que é 

real (realismo)? O que é natural (naturalismo)? O que é sobre-natural (milagre)?. Tenta 

esclarecer as noções de como as pessoas entendem o mundo, incluindo a existência e a 

natureza do relacionamento entre objetos e suas propriedades, espaço, tempo, causalidade e 

possibilidade. (BACKBURN, 1997; LALANDE, 1999).  

Assim, a ontologia (do grego ontos + logos, conhecimento do ser) é a parte da filosofia 

que trata da natureza do ser, da realidade, compreensão sobre como as coisas são. A ontologia 

tem por objetivo o estudo crítico da realidade (BACKBURN, 1997; LALANDE, 1999). Uma 

ontologia serve como base para a delimitação de um problema de pesquisa, assim como ajuda 

a definir a epistemologia e o método de investigação a ser adotado. Assim, a posição 

ontológica adotada pelo pesquisador define a forma como ele percebe o mundo e os 

fenômenos (físicos ou sociais) que está investigando (CROTTY, 1998; KALLINIKOS, 2004).  

Existem basicamente duas visões ontológicas em oposição: uma visão realista e uma 

visão idealista sobre a realidade. A ontologia realista pressupõe que existe um mundo lá fora, 
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independentemente das percepções e construções mentais que se possa ter a respeito dele. 

Nesta concepção, o mundo físico, objetivo é a realidade primária. Já a ontologia idealista 

parte do princípio que um objeto ou entidade só passa a existir na medida em que é percebido 

por um observador, em uma construção mental. Ela está relacionada ao mundo das ideias e à 

existência de um ego, um ser pensante a partir do qual as coisas existem. Nessa concepção, os 

pensamentos e sentimentos são a realidade primária (DREYFUS, 1994; SACCOL, 2005; 

SEARLE, 1995). 

Entretanto, entre esses dois extremos há outras ontologias. Por exemplo, pode-se 

considerar que a realidade social é produto da negociação e compartilhamento de significados 

entre as pessoas, isto é, ela resulta de uma construção social - essa é a ontologia adotada pelo 

Interpretativismo (CROTTY, 1998). De forma semelhante, a fenomenologia hermenêutica 

proposta por Heidegger rejeita uma ontologia puramente realista ou puramente idealista (cuja 

visão defende um mundo no qual sujeitos e objetos não existem de forma independente). 

Heidegger propõe uma ontologia fundamental em que a existência humana está interligada ao 

mundo ao seu redor e vice-versa (DREYFUS, 1994; WATTS, 2001). Esse é o sentido de 

“being-in-the-world”. Portanto, o posicionamento ontológico adotado pelo pesquisador 

depende, em grande medida, de sua forma de ver a realidade. Mas, indubitavelmente, isto se 

encontra associado aos pressupostos axiológicos do pesquisador e do objeto humano de 

pesquisa. 

Etimologicamente, a axiologia (do grego axis = precioso, valioso + logos = estudo, 

tratado) significa “teoria do valor”, “estudo do valor” ou “ciência do valor” (LALANDE, 

1999). Além dos aspectos ontológicos, o pesquisador organizacional, muitas vezes, se 

encontra preso aos aspectos axiológicos de sua pesquisa e da realidade a ser pesquisada. 

Autores como Boyatzis e Skelly (1995) enfatizam que qualquer pesquisa de natureza 

administrativa e organizacional estará sempre sujeita às axiologias ou valores do próprio 

pesquisador, as axiologias comportamentais individuais e grupais. De acordo com os autores, 

quando uma pesquisa organizacional deixa de levar em conta as prioridades axiológicas dos 

sujeitos humanos envolvidos no estudo bem como as axiologias organizacionais, tal 

investigação poderá ficar comprometida em sua essência. Entretanto, qualquer estudo de 

administração e organizações deve estar preocupado com a sua validade, ou seja, com seus 

aspectos gnosiológicos. 

A gnosiologia, também denominada gnoseologia (do grego gnosio + logos, filosofia 

geral do conhecimento) é o ramo da filosofia que se preocupa com a validade do 
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conhecimento em função do sujeito cognoscente, ou seja, daquele que conhece o objeto. Este 

(o objeto), por sua vez, é questionado pela ontologia (ABBAGNANO, 2000). A gnosiologia 

ou Filosofia do Conhecimento, estuda a capacidade humana de conhecer. 

O conhecimento científico depende essencialmente do sujeito cognoscente, pois ele 

estabelecerá a relação entre o conhecimento cumulativo, no âmbito universal, e o seu próprio 

conhecimento de mundo, possuindo capacidade de assimilação e reflexão próprias, 

características que permitem recortes e vínculos específicos e únicos. Conforme delineado na 

figura 1, esse conhecimento produzido pelo sujeito cognoscente (estudioso do objeto) deve ser 

disseminado, contribuindo para o desenvolvimento e progresso da sociedade. 

 

 
Figura 1: Produção e disseminação do conhecimento científico 
Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos argumentos de Bryman e Cassell (2006) e Morin (2003). 
 
Brabo (2007) afirma que numa visão sistematizada, a gnosiologia divide-se em: (i) 

lógica – filosofia da forma e método do conhecimento; (ii) crítica – filosofia da possibilidade, 

origem, essência e valor do conhecimento e: (iii) epistemologia – filosofia da ciência e 

conhecimento científico. 

A epistemologia (do grego episteme + logos, teoria do conhecimento) é o ramo da 

filosofia interessado na investigação da natureza, fontes e validade do conhecimento.  

Brabo (2007) e Hessen (2000) defendem que a teoria do conhecimento tem por 

objetivo buscar a origem, a natureza, o valor e os limites do conhecimento, da faculdade de 

conhecer. O valor do conhecimento relaciona-se com a busca da verdade. A inteligência 

Formação do Conhecimento Científico 
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humana tende a fixar-se na verdade conhecida. Metodologicamente, há primeiramente o 

conhecimento, depois a verdade, e finalmente a certeza. Entretanto, essa verdade não é 

absoluta.  

Nesse contexto, Grayling (1996) afirma que a epistemologia opõe a crença ou opinião 

(do grego “doxa”) ao conhecimento (do grego “episteme”). A crença é um determinado ponto 

de vista apenas subjetivo. O conhecimento é crença justificada. A epistemologia também 

estuda a evidência (no sentido forense de prova), isto é, os critérios de reconhecimento da 

“verdade”. Ante a questão da possibilidade do conhecimento, o sujeito pode tomar diferentes 

atitudes: 

� Dogmatismo: atitude filosófica defendida por Descartes, segundo a qual se pode adquirir 

conhecimentos seguros e universais, e ter absoluta certeza disso. O dogmatismo possui 

uma relação direta com o positivismo.  

� Ceticismo: atitude filosófica (defendida por Pirro de Ellis) oposta ao dogmatismo, a qual 

duvida de que seja possível um conhecimento firme e seguro, sempre questionando e 

pondo à prova as ditas verdades.  

� Relativismo: atitude filosófica defendida pelos sofistas que nega a existência de uma 

verdade absoluta e defende a ideia de que cada indivíduo possui sua própria verdade, 

adquirida em função do seu contexto histórico. 

� Perspectivismo: atitude filosófica defendida por Nietzsche, segundo a qual existe uma 

“verdade absoluta”, mas pensa que nenhum ser humano pode alcançar a sua totalidade. 

Cada ser humano tem uma visão da verdade, geralmente, pautada em sua ontologia e 

axiologia particular.  

 

Partindo das atitudes supra-citadas, no contexto das ciências sociais e dos estudos 

organizacionais surgiram três grandes linhas de pensamento para explicar a epistemologia, ou 

seja, a forma pela qual se acredita que o conhecimento é gerado: o objetivismo, o 

subjetivismo e o construtivismo (BURREL; MORGAN, 1979; CROTTY, 1998; 

KALLINIKOS, 2004). 

De acordo com os autores, uma epistemologia objetivista pressupõe que os 

significados sobre todos os objetos e entidades existem independentemente de operações 

mentais. Há um significado objetivo em tudo o que existe, e este significado sempre esteve à 

espera de uma descoberta. Esses significados e o conhecimento podem ser transmitidos de 
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forma objetiva. Verifica-se, portanto, uma relação estreita da epistemologia objetivista com o 

positivismo comtiano.  

O positivismo ou comtismo (cujo precursor foi o francês Augusto Comte – 1789-

1857) é uma corrente sociológica que orienta a existência humana a partir de valores 

antimetafísicos e antiteológicos pregados pela filosofia de sua época. Para Comte, somente 

são admissíveis e válidos os conhecimentos baseados em fatos e dados da experiência. Dessa 

forma, a ciência não poderia atribuir nenhuma subjetividade à realidade, à verdade e aos 

valores (SANTOS, 2005). Por sua vez, o positivismo se constitui o fundamento dos critérios 

de cientificidade, passando pelo empirismo. 

Entretanto, a revolução científica do século XVII marca a autonomia da ciência, a 

partir do momento que ela busca seu próprio método desligado da reflexão filosófica. A 

ciência, que agora é um conjunto de conhecimentos metodicamente adquiridos e 

sistematicamente organizados, com um objeto de estudo determinado e uma finalidade 

específica, passa a interpretar a realidade de variadas formas. Daí surgem as espistemologias 

subjetivista e construtivista. 

A epistemologia subjetivista pressupõe que significados são impostos sobre os objetos 

por parte dos sujeitos, dos seres pensantes. Assim, significados são resultados das construções 

mentais, sonhos, ou mesmo arquétipos que provém do subconsciente coletivo. Dentro dessa 

lógica, as características dos objetos em si não são importantes, pois é possível atribuir a eles 

qualquer significado que seja mentalmente elaborado. 

Já uma epistemologia construtivista rejeita tal visão. De acordo com a visão 

construtivista, não existe uma realidade objetiva esperando por ser descoberta. Verdades e 

significados só passam a existir a partir do engajamento humano com o mundo. Significados 

não são descobertos, mas construídos. Um significado não nasce puramente de uma 

construção mental, mas é resultado de uma interação entre processos mentais e as 

características de um objeto. Assim, a criação de significado pressupõe intencionalidade, isto 

é, uma consciência que se volta a um objeto, e a partir da interação entre o sujeito e o objeto é 

que se constrói um significado. A partir daí surge o construtivismo social (SANTOS, 2005) o 

qual pressupõe que essa construção de significado ocorre por meio dos processos de interação 

social e da intersubjetividade.  

Verifica-se, portanto, que da dicotomia objetividade/subjetividade, objeto/sujeito e 

aparência/realidade nasceram inúmeras correntes de pensamento, tais como o positivismo 

lógico, empirismo, filosofia analítica, nominalismo, fenomenologia e existencialismo, dentre 
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outros (MCKELVEY, 1999; PECI, 2005). Assim, diferentes formas de axiologia, ontologia e 

de epistemologia irão resultar em diferentes paradigmas de pesquisa, os quais são abordados 

no próximo tópico. 

Neste contexto abordado, um conceito central na ciência e no método científico é que 

toda evidência deve ser empírica, ou seja, depende da comprovação feita pelos sentidos. Nas 

ciências sociais e humanas, geralmente, são empregados termos como método empírico ou 

pesquisa empírica (numa concepção diferente do empirismo filósofico), para denominar 

métodos de pesquisa que são realizados por meio da observação e da experiência. Assim, a 

palavra pode ser usada nas ciências sociais e humanas como sinônimo de “experimental”. 

Nesse sentido, um resultado empírico é uma observação experimental (GRAYLING, 1996). 

O empirismo (do latim experientia e do grego empeirikós, experiência) derivou-se da 

palavra empírico. Na filosofia, o empirismo baseia-se na crença de que a formação de ideias e 

o conhecimento se origina unicamente pela experiência prática. Na ciência, o empirismo é 

normalmente utilizado quando se fala no método científico tradicional (que é originário do 

empirismo filosófico), o qual defende que as teorias científicas devem ser baseadas na 

observação do mundo, em vez da intuição ou fé. 

Entretanto, é notório mencionar que, independente da axiologia, ontologia e 

epistemologia adotadas, há sempre intencionalidade na ação de produzir o conhecimento. 

Assim, o que importa na experiência é a luz que ela traz sobre o pensamento, não o fato de 

achar ou comprovar uma “verdade absoluta”, principalmente porque o mesmo fato será 

diferente conforme o observador/analista o veja de uma ou outra forma (FEYERABEND, 

1989; 1991; MORGAN, 1983; SANTOS, 2005).  

Nesse sentido, Popper (1972) e Santos (2005) afirmam que o homem carrega 

preconceitos na observação da realidade. Assim, não há observação pura. A realidade depende 

dos interesses do observador e de seu ponto de vista, de suas próprias ideias. O princípio de 

explicação da ciência clássica, que ainda reina nos dias atuais, baseia seu postulado de 

objetividade na eliminação do observador da observação, do sujeito do conhecimento 

científico.  

Para Bachelard (1996, p. 259) “uma descoberta objetiva é imediatamente uma 

retificação subjetiva. Se o objeto me instrui, também me modifica”. Assim, “a objetividade 

(...) não é um reflexo da realidade. É uma construção da mente, uma construção que permite 

responder a certas perguntas que fazemos ao mundo, à realidade”. 
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Disso decorre que as teorias concernentes aos estudos administrativos e 

organizacionais são falíveis e permanecem sujeitas a um aperfeiçoamento ou substituição. 

Nesse sentido,  Chalmers (1994, p. 29) afirma que “a medida em que as teorias dizem algo 

sobre o mundo, elas devem ser aferidas em confronto com ele”. Mas a ciência não é fonte de 

certezas. Ela admite a possibilidade de erro e a necessidade de perpétua disposição de rever as 

ideias. A ciência é uma construção humana e, por isto mesmo, traz os acertos e os fracassos 

próprios do ser humano. A realidade está sempre em mudança e não se pode congelá-la num 

modelo único (HAIR, 2007; SAUNDERS; et al., 2007). Feyerabend (1988) corrobora com 

essa ideia ao afirmar que as normas do discurso científico não são imutáveis nem universais. 

A despeito de que ao longo dos séculos a ciência tem por objetivo estabelecer 

generalizações aplicáveis ao mundo, atualmente, é importante saber que essas generalizações 

científicas não podem ser estabelecidas a priori. Assim, torna-se necessário substituir teorias, 

métodos ou hipóteses por outras mais coerentes dentro de sua época histórica e/ou científica 

para explicar os fenômenos organizacionais. Não existem teorias capazes de explicar todos os 

fenômenos administrativos e organizacionais (DAVIS; MARQUIS, 2005; HATCHUEL, 

2005). Assim, no campo dos estudos de administração e organizações, deve-se aceitar a ideia 

da necessidade de constante transformação, aperfeiçoamento e ampliação do conhecimento.  

 

3. Natureza e o desenvolvimento da ciência organizacional 

Para compreender a natureza da ciência organizacional, é necessário partir da 

epistemologia, ou seja, o estudo da teoria do conhecimento. Também é necessário analisar as 

inter-relações das diferentes perspectivas epistemológicas que constituem as ciências sociais.  

O termo epistemologia (do grego episteme, conhecimento ou ciência e logos,  

linguagem, discurso, julgamento ou estudo científico) aparece, pela primeira vez, na edição de 

1906 na Larousse ilustrada. Assim, numa acepção mais geral, a epistemologia teria como 

objeto o conhecimento científico, seus pressupostos, seus conceitos e seus métodos. Seu 

objetivo seria a reflexão sobre as ciências em articulação com outras disciplinas: a filosofia do 

conhecimento; a filosofia das ciências; a lógica; a história das ciências; e a sociologia do 

conhecimento (EVANS, 2007; POPELARD; VERNANT, 1997). 

Entretanto, há uma distinção na compreensão do termo “epistemologia”. Os estudos 

epistemológicos anglófonos (de origem inglesa) empregam o termo “epistemologia”, em 

geral, como sinônimo de “teoria do conhecimento”. Por outro lado, os estudos francófonos 

(de origem francesa) compreendem o termo com um sentido mais estrito, utilizando-o, 
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unicamente, para qualificar a reflexão sobre o conhecimento especificamente científico, 

reservando a expressão “teoria do conhecimento” ao estudo do conhecimento em geral - 

científico e não-científico (EVANS, 2007; POPELARD; VERNANT, 1997). 

Diante disso, torna-se inevitável interrogar: Trata-se, então, de apenas uma 

epistemologia ou de epistemologias? Diversos autores (dentre eles, DASCAL, 1995; 

JAPIASSU, 1981; POPELARD; VERNANT, 1997; QUEIROZ, 2004) reconhecem a 

diversidade relativa de abordagens, mas identificam duas características que definem um 

estudo epistemológico: (i) a reflexão sobre as ciências, aparecendo como uma meta disciplina, 

e; (ii) a análise crítica do conhecimento, especialmente o conhecimento científico. 

Japiassu (1981) afirma que, em geral, os autores defendem três tipos de epistemologia: 

(i) global ou geral, caracterizando o interesse por uma ciência; (ii) particular ou científica, 

com foco nos critérios de cientificidade, e; (iii) específica,  com foco numa ciência, mantendo 

relações com outras disciplinas. 

Por outro lado, Laudan et al. (1986) defendem a existência de dois tipos de 

epistemologia: geral e regional. Os autores enfatizam que há um grupo de autores que aceitam 

a ideia de uma “epistemologia geral”, caracterizando o interesse por uma ciência. Neste caso, 

a epistemologia trata de interrogar o conceito de ciência, a natureza dos métodos científicos e 

propondo, eventualmente, critérios de cientificidade que permitem, de um lado, demarcar a 

verdadeira ciência das falsas ciências e, de outro, precisar as especificidades culturais de cada 

ciência. Outro grupo de autores, defende uma “epistemologia regional”, caracterizando o 

interesse por algumas das ciências, em particular. Esta epistemologia está focalizada em uma 

disciplina científica, fornecendo uma caracterização detalhada de seu objeto, de seus 

conceitos e de seus métodos próprios, analisando e discutindo suas hipóteses fundamentais e 

avaliando o grau de confiabilidade de seus resultados. 

Os adeptos da epistemologia regional afirmam que a epistemologia geral se encontra 

desacreditada. Esta é acusada de tomar como objeto uma pura abstração (a ciência singular), 

sendo apresentada como um amontoado de generalidades, inclusive inexatas, do tipo “existe 

um método científico único, absolutamente confiável”. Costuma ser rotulada de obra de 

filósofos, com a exploração, às vezes, abusiva da ciência para estabelecer tal ou qual 

concepção filosófica predominante, levando ao enfraquecimento, do ponto de vista 

metodológico, uma vez que se recusa a examinar e a considerar os detalhes reais das ciências 

(QUEIROZ, 2004; SOLER, 2000). 
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Na visão dos epistemologistas regionais, esta tem por objeto a ciência “tal como se 

faz”. Para alcançar seus objetivos, desenvolvem estudos minuciosos, apoiados na história da 

ciência e corrigindo as errôneas conclusões da epistemologia geral. Os mais radicais dos 

regionalistas recusam toda possibilidade de enunciar generalidades sobre as ciências, 

sustentando que apenas a epistemologia regional é autêntica. 

Conforme previsto por Japiassu (1981), haveria uma oposição cerrada entre os adeptos 

dessas diferentes abordagens epistemológicas. Nesse sentido, Queiroz (2004) afirma que nas 

últimas décadas a ambigüidade do discurso epistemológico aumentou motivado por diversas 

razões. Dentre elas: (i) como reflexo das diferentes interpretações sobre as “lógicas da 

descoberta científica”; (ii) pelas tentativas de desconstrução do conceito de ciência; (iii) pelas 

discussões em torno de uma nova teoria em lugar do discurso científico, e; (iv) pela ênfase no 

“fim do sujeito”, como proposto pelos pós-modernistas/pós-estruturalistas. Assim, sendo 

prisioneira dessa dupla filiação (geral e regional), a epistemologia teria por função resolver o 

problema geral das relações entre a Filosofia e as Ciências. 

Na década de 1970, o campo epistêmico seria entendido como aquele no qual o 

conhecimento científico chegou a um grau de objetividade reconhecido que inclui o estudo 

das teorias, da reflexão epistemológica, da metodologia e das técnicas de investigação 

(BRUYNE; et al., 1991; DOPPELT, 1990). Com o avanço da complexidade do campo das 

ciências sociais, as “matrizes disciplinares” mostraram-se insuficientes para organizar e 

questionar os pressupostos, métodos e conceitos dos conhecimentos científicos produzidos, 

haja vista as profundas alterações que começaram a emergir, tanto de natureza 

epistemológica, quanto metodológica, sobretudo estimulada pelo desencanto da comunidade 

científica frente aos postulados positivistas (CANCLINI, 2003; COSTA, 2002). 

Em função das insuficiências teórico-metodológicas desses quadros de referência, 

colocou-se a necessidade de revisões das principais interpretações epistemológicas que 

influenciaram as ciências sociais no decorrer do século XX e que trouxeram decisivas 

contribuições para o conhecimento organizacional. Surgiu, então, uma diversidade de 

vertentes epistemológicas que passaram a apresentar-se em uma relação de 

complementaridade interpretativa, com ênfase na interdisciplinaridade. 

Diante desse cenário, Piaget (1973) propõe a criação de novos ramos do saber, 

nascidos, precisamente, da conjunção entre disciplinas vizinhas (com o sentido de 

complementaridade, de hibridação), mas procurando novos objetivos que pudessem refletir 

sobre as ciências-mãe, enriquecendo-as. Assim, de acordo com Canclini (2003) e Lynch 
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(2003), os processos de hibridação se multiplicaram extraordinariamente nas décadas finais 

do século XX, dando origem a outras abordagens científicas de natureza interdisciplinar, que 

não se enquadravam nas classificações de epistemologias geral e regional.  

Diversos autores afirmam que diante do contexto de hibridação e interdisciplinaridade, 

surgiram novas contribuições epistemológicas no campo das ciências sociais. Assim, além das 

epistemologias nos planos geral e regional, desenvolveu-se um novo tipo de epistemologia, a 

inter-regional. Esta é constituída por diversas abordagens, caracterizadas pela natureza 

interdisciplinar de suas reflexões epistemológicas e por especificidades em sua “lógica de 

descoberta”. Alguns exemplos dessas diferentes epistemologias são as abordagens 

cognitivistas/conexionistas, pós-modernistas/pós-estruturalistas, estruturalistas/construtivistas, 

positivistas/funcionalistas, retoricista, a teoria crítica e o sistema autopoiese. Em todas essas 

epistemologias, sobrelevam a vontade de conhecer, intervir e interpretar variados fenômenos 

que compõem a realidade (NELSON, 2000; POHL, 2000; QUEIROZ, 2004). 

Queiroz (2004, p. 46) ressalta que “o processo epistemológico de natureza inter-

regional também traz a possibilidade de repercussões negativas no âmago dos saberes 

constituídos”, podendo gerar a perda total ou parcial da identidade de um determinado campo 

de saber. Isso porque, as abordagens ao se envolverem simultaneamente com vários outros 

campos de conhecimento, “instala-se a possibilidade de invasão de conceitos e de ideias 

absorvidas de outra(s) disciplina(s), contaminando, assim, a disciplina-sujeito da intervenção, 

desconstituindo parte de sua identidade por desfocalizar seu objeto de análise”. 

Pode-se observar que tem havido um crescimento da ênfase em epistemologias inter-

regionais, podendo essa expansão ser atribuída à emergência de abordagens de natureza 

híbrida, surgidas das interseções entre diferentes disciplinas, a exemplo da ergonomia, da 

ciência cognitiva e da ciência organizacional. Nesse sentido, são observados em autores, 

como Habermas, Piaget, Foucault, Giddens, a utilização de conhecimentos oriundos de 

diferentes campos de saber, como o educacional, o sociológico, o econômico e o 

organizacional, que extrapolam os limites internos de cada uma das suas disciplinas de origem 

(SCANDURA; WILLIAMS, 2000), o que os torna praticantes de uma epistemologia inter-

regional. 

O sociólogo Guerreiro Ramos (1981, 1983) também dá suporte a ideia de uma 

epistemologia inter-regional. Na visão do autor, os estudos da administração e organizações 

constituem “ciências de integração”. Para o autor, os fatos organizacionais e administrativos 

são fatos sociais que fazem parte de um mesmo processo em conjunto com diversas 
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disciplinas das ciências sociais e humanas. Isso justifica as propostas curriculares de 

Guerreiro Ramos que possuíam matérias de diversas ciências inter-regionais (sociologia, 

economia, psicologia social, política, antropologia, dentre outras), além das matérias 

específicas da administração. Segundo o autor, o mesmo evento ou fenômeno poderá ser visto 

de uma forma distinta do administrador, por um profissional de outra área. Assim, tão 

importante quanto a aprendizagem de conteúdos peculiares à administração é a compreensão 

de que a visão social deve fundamentar a atuação do profissional de administração. 

Assim, vários termos surgiram no contexto do conhecimento organizacional, tais 

como: epistemologia organizacional, estudos organizacionais, ciências gerenciais, ciências 

administrativas, teoria das organizações, ciência das organizações e/ou ciência da 

organização. Entretanto, alguns autores (a exemplo de CLEGG; HARDY; NORD, 2006) se 

posicionam contrariamente aos termos “teoria das organizações” e “ciência das 

organizações”. 

A epistemologia organizacional corresponde, então, ao estudo sobre o conhecimento 

organizacional. Nesse sentido, a epistemologia está preocupada em entender a origem, a 

natureza, os métodos, a validade desse conhecimento no cotidiano organizacional, tanto nas 

rotinas e processos internos quanto nas estratégias e relações externas. 

Esta epistemologia surge como parte das controvérsias sobre as diferentes explicações 

para as lógicas das descobertas científicas apresentadas nas teses do racionalismo 

falsificacionista de Popper, na estrutura das revoluções científicas de Kuhn, na metodologia 

dos programas de pesquisa de Lakatos, na epistemologia evolucionária de Toulmin, no 

anarquismo metodológico de Feyerabend, entre outros (MÄKI, 2002; SOLER, 2000).  

Essas propostas de conversações adentraram o contexto do conhecimento 

organizacional e foram mais difundidas no Brasil após a publicação do Handbook de Estudos 

Organizacionais. Esse processo “conversacional” também envolveu sérias discussões 

metodológicas, contribuindo para a emergência de pluralismo metodológico, acompanhando a 

tendência atual de parte expressiva dos diversos campos das ciências sociais (QUEIROZ, 

2004). 

Nesse contexto, diversos autores reconhecem a existência de duas rupturas no âmbito 

da disciplina administração. A primeira delas constituiu-se na separação entre organização 

(teoria da organização) e gerencialismo, enquanto a segunda consagrou a separação entre 

“teoria da organização” e “estudos organizacionais” (KLEIN, 2004; QUEIROZ, 2004). 

Nessas discussões, surgiram movimentos em busca de convergência de ideias tendo como 
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foco a organização, que, amparados na interdisciplinaridade, hibridações e na ideia de uma 

epistemologia inter-regional, tendem a levar ao desenvolvimento e à consolidação da “ciência 

organizacional”. 

A despeito de que vários autores sejam contrários a essa ideia, existe em curso um 

processo de desenvolvimento e consolidação da “ciência organizacional” (COSTA, 2002; 

DAVIS; MARQUIS, 2005; HATCHUEL, 2005). Conforme demonstrado na figura 2, essa 

nova ciência é de natureza interdisciplinar, tendo se constituído como fruto da confluência de 

conhecimentos sobre os fenômenos organizacionais, os quais foram gerados em diferentes 

campos de saber e disciplinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Gênese da ciência organizacional. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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A figura 2 se constitui um resumo dos argumentos apresentados nos tópicos 2 e 3 

deste estudo. Inicia-se apresentando a filosofia da ciência como ponto de partida para a 

formação de várias epistemologias, sendo a epistemologia inter-regional o foco de interesse 

destes pesquisadores. Verifica-se nesta figura que na confluência de muitas abordagens opera-

se a gênese do conhecimento organizacional, fruto de diferentes interpretações 

epistemológicas que buscam conhecer e criticar seu objeto, a organização. Afinal, como 

afirma Hatchuel (2005), a pesquisa em administração só tem sentido em contextos humanos  

em que a ação coletiva é transformadora e criativa e onde a definição da “verdade” ou o “real” 

depende de modelos de ação que determinam um processo de conhecer. 

 

Com base nas figuras 1 e 2 e nos conceitos apresentados torna-se possível defender 

dois argumentos fundamentais: o primeiro deles refere-se à importância da inserção da 

filosofia da ciência nas pesquisas administrativas e organizacionais; o segundo é concernente 

à defesa da epistemologia inter-regional como a interface necessária para dar sustentação ao 

campo de estudo.   

Partindo do  primeiro argumento, Faria e Meneghetti (2010, p. 40) afirmam que, ao 

longo dos últimos séculos, a filosofia passou a ser vista como uma “erudição”, “um 

conhecimento para indivíduos excêntricos que procuram na teoria explicações oriundas de 

divagações quase sempre entendidas como caprichos de poucos”. Entretanto, Horkheimer 

(2000, p. 65) afirma que existe atualmente um consenso em torno da ideia de que “o 

pensamento filosófico deu origem a um instrumento muito mais poderoso de conhecimento 

[...], a saber, o moderno pensamento científico” que dá sustentação às áreas do saber.  

Ao tratar da importância da filosofia da ciência (e suas variantes) no campo da 

administração e organizações, Boava e Macedo (2011, p. 480-81) defendem que a filosofia 

indica qual caminho a ser trilhado; “esclarece sobre aquilo que necessita ser conhecido com 

clareza”; situa a administração e os estudos organizacionais “perante a imensidão dos 

fenômenos que lhe ocorrem cotidianamente, para captar suas essências, de modo a 

compreendê-los profundamente”. Segundo os autores, “uma análise da administração de 

forma indissociável da filosofia oferece contribuições sobre os fenômenos organizacionais”. 

Os autores enfatizam que “a filosofia pode, concretamente, modificar o entendimento da 

realidade humana”. Ela se constitui “um importante meio para auxiliar o trabalho dos 

cientistas das ciências administrativas, devido ao seu caráter constituinte e deflagrador de 

novas abordagens”. 
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Boava e Macedo (2011) afirmam que atualmente já se observa um incremento na 

utilização dos conceitos e princípios filosóficos nas pesquisas em administração, mas os 

pesquisadores ainda encontram dificuldade para lidar com este tema. Entretanto, os autores 

apresentam vários estudos que buscam unir a filosofia da ciência com as pesquisas em 

administração e organizações. Os principais estudos apontados pelos autores envolvem: 

marketing interno; recursos humanos; o pensamento e a ação empreendedora; gestão 

organizacional; comportamento do consumidor. Os autores sugerem que a filosofia da ciência 

(e suas variantes) seja a base para estudar: poder, gênero, simbolismo, etnia, questões 

socioambientais (inclusive, as econômicas), sentidos do trabalho, discursos, conhecimento, 

ética, comunicação e relações, cientificismo, organilogismo, tecnicismo, entre outros. Em 

suma, na visão dos autores, a filosofia da ciência se apresenta como um meio de 

desarraigamento das práticas de pesquisa funcionalista-positivista que permeia toda a 

atividade administrativa.  

Como segundo argumento, este estudo infere que mediante tantas discussões, o 

campo da administração e estudos organizacionais deve pautar-se na epistemologia inter-

regional, pois esta contempla alguns aspectos essenciais, tais como: (i) no campo filosófico – 

leva em consideração axiologia, ontologia e epistemologia adotadas pelo pesquisador; (ii) 

aspectos metodológicos – valoriza os critérios de cientificidade para dar sustentação ao 

trabalho de pesquisa; (iii) interdisciplinaridade/hibridação – congrega conceitos oriundos de 

várias áreas de conhecimento que se relacionam com a administração, e; (iv) práticas 

administrativas e organizacionais – contempla questões relativas ao cotidiano organizacional. 

Por fim, pode-se afirmar que o uso da filosofia da ciência e da epistemologia inter-

regional como elementos essenciais nas pesquisas em administração e organizações encontra 

respaldo em diversos autores (a exemplo de BERTERO et al., 1999; CALDAS, 2003; 

DASKALAKI, 2007; FRANKLIN, 2004; HASSARD; KELEMENN, 2002; LEWIS; 

GRIMES, 2005). Estes autores apresentam como proposta para superar a dicotomia do campo 

de estudos o uso de metateorização e interação de paradigmas na construção de um campo 

mais rico, holístico e contextualizado, que permita melhor compreender os fenômenos 

organizacionais. Segundo estes autores, a divergência alimenta a criatividade e permite 

melhor captar o fenômeno organizacional. Isto denota que não se pode reduzir ou aniquilar a 

importância da filosofia e da epistemologia inter-regional para os estudos em administração e 

organizações, pois, como visto neste estudo, elas se constituem o “substrato” que lastreia a 

ciência organizacional.  
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4. Considerações finais 

Este estudo mostra as contribuições da filosofia da ciência para a produção do 

conhecimento científico no campo da administração e estudos organizacionais. Partiu-se do 

pressuposto que a filosofia da ciência pudessem clarificar importantes pontos nos estudos em 

administração e organizações, muitos deles considerados contraditórios e que demandam uma 

reflexão mais acurada. 

Ao longo do estudo foram levantados diversos pontos reflevivos que devem ser alvo 

de atenção por parte dos pesquisadores da administração e organizações. Evidenciou-se que a 

axiologia, ontologia e epistemologia irão resultar em diferentes paradigmas de pesquisa. 

Entretanto, também tornou-se notório que, independente da axiologia, ontologia e 

epistemologia adotadas, há sempre intencionalidade na ação de produzir o conhecimento. E 

este conhecimento não se constitui numa “verdade absoluta”, principalmente porque o mesmo 

fato será diferente conforme o observador/analista. Isto ocorre, dentre outros fatores, porque 

muitos concebem a realidade como objetiva e outros como subjetiva. Também o homem 

carrega preconceitos na observação da realidade. Assim, a realidade depende dos interesses 

do observador e de seu ponto de vista, de suas próprias ideias. Portanto, a ciência não é fonte 

de certezas. Ela admite a possibilidade de erro e a necessidade de perpétua disposição de rever 

os conceitos. 

Disso decorre que as teorias concernentes aos estudos administrativos e 

organizacionais são falíveis e permanecem sujeitas a um aperfeiçoamento constante ou 

substituição. A realidade está sempre em mudança e não se pode congelá-la num modelo 

único. A ciência vai se transformando, na medida em que vai produzindo transformações na 

realidade. Desse modo, não existem teorias capazes de explicar todos os fenômenos 

administrativos e organizacionais. Assim, no campo dos estudos de administração e 

organizações, deve-se aceitar a necessidade de constante transformação, aperfeiçoamento e 

ampliação do conhecimento.  

Conforme foi analisado, a própria gênese da epistemologia organizacional é de 

natureza inter-regional, exatamente pela inexistência de teorias e metodologias próprias do 

campo, que pudessem explicar a complexidade dos fenômenos organizacionais. Desse modo, 

tanto a epistemologia organizacional quanto a ciência organizacional emergiram e se 

encontram num processo de consolidação num contexto de hibridação e interdisciplinaridade, 

congregando simultaneamente vários outros campos de conhecimento e múltiplas abordagens. 
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Assim, entende-se a epistemologia organizacional como aquele campo que se constitui 

por interseções de diferentes epistemologias, uma vez que o conhecimento organizacional é, 

intrinsecamente, de natureza híbrida/interdisciplinar. Portanto, a tarefa atual é de 

reformulação da teoria das organizações em uma perspectiva interdisciplinar, de pesquisa 

comparativa e de ampla análise epistemológica. Não se constitui uma medida prudente pensar 

em sua total desconstrução e sim numa reformulação com foco em pontos considerados 

irrelevantes ou grandemente contraditórios. Entretanto, essa reformulação deve levar em 

conta as diversas disciplinas inter-regionais (sociologia, economia, psicologia social, política, 

antropologia, dentre outras) como defendido por diversos autores. Afinal, muito daquilo que 

já foi construído é plenamente exequível e consensual. 

Por outro lado, torna-se necessário enfatizar que nenhum campo de estudos alcançou a 

plenitude do conhecimento. Até mesmo as áreas anteriormente mencionadas como tendo 

alcançado um importante status científico (sociologia, psicologia, ciência política, economia, 

biologia, física, entre outras) necessitam de aperfeiçoamento e superação de suas próprias 

contradições axiológicas, ontológicas, epistemológicas e metodológicas. Desse modo, as 

discussões e reformulações vistas no campo dos estudos da administração e organizações 

fazem parte de um curso normal de uma ciência recente ainda em processo de consolidação e 

legitimação. 

Este é um tema complexo que necessita de reflexões acuradas e contextualizadas. 

Assim, os autores reconhecem que as considerações feitas neste trabalho tocam apenas a 

“superfície do iceberg”, não esgotando o tema. São necessários novos estudos com a 

profundidade e acuidade que o tema merece. Portanto, ainda se busca uma epistemologia que 

seja considerada adequada para a pesquisa em administração e organizações. 
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